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CRISE HÍDRICA

Produtores também
estão comprando
comidapara evitar
quea criaçãomorra

ALTERNATIVAS

“Produtores estão
adquirindo silagem,
cana-de-açúcar e
suplementação para
evitar a mortalidade.
Alguns produtores
estão vendendo seu
rebanho para regiões
menos afetadas

ANDERSON BATISTA
GERENTE DA SEAG

PRODUÇÃO

ESPÍRITO SANTO
t Rebanho
O Estado possui um
rebanho de 2.221.748 de
cabeças bovinas,
segundo o Instituto de
Defesa Agropecuária e
Florestal do Espírito
Santo (Idaf), órgão
responsável pela defesa
sanitária animal.

t Produção carne bovina
O Estado ocupou a 15ª
posição no ranking
nacional da produção de
carne bovina. Com base
nos dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), em
2014, foram produzidas
no Espírito Santo 87.400
toneladas de carne
bovina.

t Exportação carne
No Estado, de janeiro a
maio de 2016, foram
exportados 2.462.511
quilos de carne in natura,
que gerou o montante
de US$ 11.820.963

t Produção de leite
Em 2015, a produção de
leite no Estado foi de
450 milhões litros, o que
gerou R$ 378 milhões.

Propriedade está sem capim para alimentar o gado por causa da seca

AGRONEGÓCIO
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Renato Bernardina precisou vender cabeças de gado, que estão emagrecendo sem capim. Como alternativa, o produtor alimenta o rebanho com cana e farelo

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Sem chuva, o capim seca, o
gadoficasemcomidaeema-
grece. Aos pecuaristas res-
tamduasopçõesparasalvar
osanimais:compraralimen-
toparacompensarafaltade
pasto ouvender o gado.
O pecuarista Jarbas

Alexandre Nicoli possui
uma propriedade em São
Mateus, Norte do Estado.
Coma falta do capimpara
alimentar o gado, ele op-
tou por vender mais de
90% do rebanho para evi-
tar amorte dos animais.
“Eu tinha 700 cabeças

de gado de corte,mas aca-
bou o capim e eles iam
morrer. Por isso, fiquei só
com50cabeças,quesobre-
vivem do que restou. Eu
vendi parte do gado ainda
magro para lugares com
capim, muitos foram para
o Sul do Estado e também
para o abate”, comenta.
O pecuarista comenta

queogado sempredeu lu-
cro, mas a falta de capim
fez o produtor tirar quase
tudodapropriedade.“Não
chove há 90 dias, o capim
está do mesmo jeito, não

brotou nada. Se o tempo
estivesse bom, não teria
vendido o gado. No cam-
po, a nossa crise é a hídri-
ca, enãopolítica, comono
resto do país”, destaca.
O gerente de Produção

Animal,AquiculturaePes-
ca da Seag, Anderson Ba-
tista, afirma que muitos
produtores estão adqui-
rindo silagem, ca-
na-de-açúcar e suplemen-
tação para evitar a morta-
lidade dos animais. “Te-
mos conhecimentoqueal-
guns produtores estão
vendendoseurebanhopa-

ra produtores de regiões
menos afetadas pela seca
como Bahia e Minas Ge-
rais”, comenta.

MORTE
Já o pecuarista Renato

Dalla Bernardina está
tentando salvar parte das
cabeças de gado da pro-
priedade. Ele está com-
prando comida e contan-
do com a ajuda de outros
proprietários que forne-
cem o alimento.
“Hoje a gente está tra-

tando do gado para man-
ter vivo, eles estão ma-

gros. O capimmorreu, es-
tamos tratando com cana,
folhadecocoe farelo.Tem
maisde trêsanosqueesta-
mos sendo afetados pela
seca. O gado geralmente
entra no inverno gordo,
masjáestáentrandonoin-
vernomagro”, comenta.
Apesar dos esforços pa-

ra salvar a criação, na pro-
priedade de Renato, cerca
de 50 cabeças de gado já
foram perdidas por falta
de comida. “Há 30 dias
não perdemos mais cabe-
ça de gado porque esta-
mos indo atrás de comida,
estamos indo em Fundão
para buscar capim e ali-
mentar os animais”, diz.

REGIÕES
Batista explicaquea se-

ca está afetando pratica-
mente todas as regiões do
EspíritoSanto,masosmu-
nicípios do Norte e extre-
mo Norte do Estado estão
sendo osmais atingidos.
“É importante avisar o

InstitutodeDefesaAgrope-
cuária eFlorestal doEspíri-
toSanto(Idaf)sobreamor-
tedosanimais.Éeleoórgão
responsável pela defesa sa-
nitária animal.OIdaf reali-
za o cadastro e quantifica o
númerode animaismortos
através da notificação do
produtor”, comenta.

Compasto seco, pecuaristas
vendemgadopara salvar animais
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Karla Lievori conta que o custo da produção do litro de leite subiu muito

ESCASSEZ

Faltadechuva
reduzprodução
deleitenoEstado
Para suprir a
necessidade, empresas
comprambebidade
regiões vizinhas

SENTINDO NO BOLSO

“O preço do leite
aumentou
absurdamente e,
para a gente que
consome muito e
tem criança em casa,
está difícil. Essa
alta afeta muito no
final do mês”

ROSA BERTOLO
APOSENTADA

“O leite das
cooperativas do
Estado, que costuma
ser mais barato, está
com valor do
mercado. A cada
semana de junho é
um valor diferente”

PAULO LIMA VIANA
GERENTE DE
SUPERMERCADO

“Eu estou
impressionada com o
preço, que aumentou
bastante, e isso
afeta o bolso do
consumidor. Hoje
não tem leite
sendo vendido a
menos de R$ 3”

FRITALINA KREITLOW
APOSENTADA

Preço alto do produto faz vendas
caíremnos supermercados
Oleiteéumdositensque

está mexendo com o bolso
doconsumidornosúltimos
meses. Tem supermercado
no Espírito Santo receben-
do o leite 56% mais caro
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, co-
mo em Colatina, no No-
roeste do Estado.
“O leite das cooperativas

do Estado, que costuma ser
mais barato, está comvalor
do mercado. Omesmo for-
necedor que em junho do
ano passado entregou o
produto ao supermercado
porR$1,99, estános forne-

cendoporR$3,15.Eacada
semanadejunhoéumvalor
diferente”, comenta o ge-
rente de supermercado,
Paulo LimaViana.
O aumento de preço do

produto está assustando
consumidores, como a
aposentada Rosa Bertolo.
“O leite aumentou absur-
damente, e para a gente
que consome muito e tem
criança em casa, está difí-
cil.Essaaltaafetamuitono
final domês”, comenta.
Já a costureira Fritalina

Kreitlow notou o impacto
no orçamento. “Estou im-

pressionada com o preço,
que aumentou bastante, e
isso afeta o bolso do con-
sumidor.Hojenão tem lei-
te sendo vendido amenos
de R$ 3”, conclui.

PREJUÍZO
Por causa da disparada

no preço do leite, as ven-
dasestãoretraindo. “Hou-
ve uma diminuição de
30%davenda.Eununcavi
o leite subir tanto em tão
pouco tempo. Estamos so-
frendo com o aumento do
preço e tambémcoma fal-
ta dele”, comenta Paulo.

PRODUÇÃO

450
milhões de litros

Essa foi a produção de

leite do Espírito Santo

em 2015, que gerou

R$ 378 milhões

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Afaltadechuvavemdeixan-
do rastro de destruição na
paisagem e na vida de pes-
soas e animais no Espírito
Santo. Comos pastos secos,
produtores de leite viram a
oferta do produto minguar,
enquantocresceogastocom
aalimentaçãodo rebanho.
A agropecuarista da

Agroindústria Reserva dos
Imigrantes, Karla Lievori,
que depende do leite para
afabricaçãodequeijos,viu
a produção despencar. Na
propriedade em Colatina,
Noroeste doEstado, a pro-

dução de leite diminuiu
60%, de 100mil litros, ela
passouaterumaprodução
na propriedade de 40 mil
litros pormês.Oproblema
é que, além da queda na
produção, aumentaram as
despesas. Com o pasto se-
co, ela precisou comprar
alimento para dar ao gado
leiteiro.

REPRODUÇÃO/ TV GAZETA

Laboratório de larvas não tem demanda suficiente

Laboratório de camarão vai fechar
Olaboratóriodepós-larvas
decamarãodeGovernador
Lindenberg, no Noroeste
do Espírito Santo, vai fe-
char por causa da seca na
região. Eram mais de 20
produtores no município e
atualmenteexistemapenas
cinco.Comaquedanapro-
dução, não há demanda
para cultivo de larvas.
Administrado pela coo-

perativa de aquicultores

do Estado, o laboratório
chegou a vender cincomi-
lhõesdepós-larvasduran-
te um ano de funciona-
mento, mas parou a pro-
dução há dois meses.
Apenasumdoscincofun-

cionáriosdolaboratórioserá
mantido,parafazeramanu-
tençãodos equipamentos.
O produtor Frederico

Schramm faz parte da coo-
perativa e explica que, ape-

sardeteráguasuficienteno
laboratório para o cultivo
daslarvas,faltaáguaparaos
produtorese,porisso,apro-
cura pelas larvas caiu.
Ele tinha 12 tanques

cheios,mashoje só temum.
“Quando voltar a chuva, eu
tenho fé que vamos poder
trabalhar com os camarões
outra vez”, disse oprodutor.
Aquedanaproduçãodo

mariscotambémprejudica

toda a economia da cida-
de.Ocamarãopoderiaaju-
dar a equilibrar as contas
públicas mas, sem produ-
ção,nãoháarrecadaçãode
impostos.“Omunicípioar-
recadaria uma média de
R$80mil reais por ciclo.O
camarão poderia ser o ter-
ceiro produto quemais ar-
recadanomunicípio”, esti-
mou o prefeito da cidade,
Paulo Coradini. (G1)

“Sem pastagem e de-
pendendode silagemera-
ção, o produtor desiste.
Desse jeito,ocustodepro-
dução do litro de leite fica
muitomaiore,aorepassar
esse valor para o produto
final, o queijo fica menos
competitivo”, comenta.
A redução da produção

leiteira afeta tambémas co-
operativas, que recebemlei-
te depecuaristas capixabas.
Segundo o diretor pre-

sidentedacooperativaSe-
lita, RubensMoreira, hou-
veumadiminuiçãono for-
necimento de 40% em re-
lação ao ano passado.
“Nesse período do ano
passado,osprodutoresca-
pixabas forneciam cerca
de 250 mil litros por dia,
mas agora fornecem 180

mil litros”, compara.
Parasupriranecessidade,

aempresatrabalhacompro-
dutores do Espírito Santo,
MinasGeraiseRiodeJanei-
ro. Ele afirma que sempre
comprou leite de outros Es-
tados, mas que a queda na
produção também vem di-
minuindoaofertanesses lu-
gares. “A empresa trabalha-
vacom360mil litrosdeleite
pordiaeagoraestácom210

mil litros”, afirma.
O Espírito Santo possui

uma boa produção leiteira.
Em2015,amarcafoide450
milhões de litros, o que ge-
rou R$378 milhões. Apesar
da quantidade, segundo o
gerente de Produção Ani-
mal, Aquicultura e Pesca da
Seag, Anderson Baptista, o
Estadoaindanãoéautossu-
ficiente, comprando de ou-
tros Estados parte do que é

consumido.
Por causa disso, ele acre-

dita que o valor do leite no
Estado sofre pouca interfe-
rência local. “O leite, por ser
umacommoditie,sofrepou-
ca pressão local por aumen-
to dos preços. Porém, há
uma diminuição da produ-
çãogeneralizadaeospreços
paraesteanoestãocomten-
dência de alta emcompara-
çãoa2015”, disse.


